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Neste constante ( Ia vicia, um ano que pas-
sa é uin pedaço X ídna que se esvae vertiginosamente 
desaparecido no vento fugidio da fantasia envolto no 
riaa,uto dia'fano (LIS ilusões. 

Durante o rapido df,cor-rer deste periodo quartas 
luctas, quantas contrariedades que abrem f•yridas pro-
fundissimas no coração, ao deãiterern-se assuntos in-
gratos e difir.,eis gAae apaixonam os espiritos a ponto de 
os não deixar+•rn, fria e lucidamente, analisar, com cal-
rna, os pI'(lblelijas em fócol' ` 

Que série de obstaculos é preciso levar de venci-
drt pItrx se arar atmosfera e obter opiniãol 

Só guenr, com permanerite constancia, se dedica 
á sustentação durn jornal sabe bem avaliai, o que isso 
crista cie saerifrcios e fervorosa devoção. 

1 Ias quando o espirito se entrega, vivamente en-
tusiasmado, a urna causa justa e elevada riada ha que 
u passa d'èter no sen CCrniirrho r lol,ioso e altivo no ser-
viço de determinados p.i•incipios douti,inarios corno in-
carnação de ideias sublimes. 

U assim que a nossa ròtn terra sido m,.weada atra-
vez do dédalo etnaranliadci das paixões da época de 
t4.an.wição que atravessamos e do indeciso labirinto cie 
ideias e escólas doutrinarias erra que os homem se en-
kecliocain ❑a ancia indomavel de se irriporem condo 
por•tador•e,s de ielhores e mais equitativos principios. 

Serra duvida que, é extreinainente irnpossiveltriun-
far na 'wdua tarefe da iiolx•ensa onde, por- maiores es-
forços desenvolvidos e, pt►r mais inteligente e criterio-
samente cfue se tratem e debal,am as coisas e os hb-
ulens, se não pode nunezi agradar a todos. 

Porem é o bastante ter-se coutribuido algo pira o 
descernimento dos diferentes prctblernas trat•a•fos, C.a-
nallsa►ido as suas soltrçõQs para o ciarripo mais justo e 
mais vei•orLideiró p(ossivel. 

Essa terra fido ano' sa maior preocupação e n'isso 
ternos empregado o melhor- dois grossos esforças cor) a 
f•, ardente que; anirna os bons s ►,ritirnentos, e a esperan-
ça fulgurante que inspira os espiritos devotados a unia 
causa santa e purarnnte dernocrata. 

Enibor,a, por v•-zps, tenhamos recebidos desgos-
tos pungentes, lwovenientos de, injustas e agressivas 
ironias, essa circunstancia não consegue eufraclue•cPr. 
o nosso errttlsiasrno na lueta decisiva que encét<;at7tus, 
pois antes rios incita ,to curnprirrrento pleno da missão 
que nos irnpuzeitios (,onio,1)ons republicanos e devota-
dos pra: tuguezes. 

Por isso rilesmo é que, hor.t a liora, muito ni ais 
aniuiados nos sentimos para o combate ct_iustante das 
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coisaS'èY-dr s horrwris chiá se -dedicam á causa pubfica 
entregando- s% num patriotico sacrificio, ao progressi-
vo desc,rivo►lviirrento dos interes:•es do povo, no desejo, 
muito legidino e muito nobre, de melhorar os variega-
dos pr(•bleirias que afectam os organismos sociaes, a 
colect,ivldade, humana, enfim. 

Tenros, feliztnt!nte, a consciencia satisfeita pela 
certesa cone gtie nos diz, havermos coutribuido, na tne-
dida rias nossas modestas passes,, para o melhorequi. 
librio e criais rasoivel solução dos casos aqui tratados 
com carinhoso afecto no arrebatamento fervoroso de 
portuguezes indefectiveis, devotados barcelenses e ir- 
reductiveis republicanos, 

Essa satisfação onclip a nossa alma de orgulho 
legitimo e justa', e dá -iros a mais intensa e ardorosa 
energia para prossegui rmos,com coragem,na senda rue 
traç;iiiws e ria qual força alguma nos f;]rá recuar. 

Somos d'aquele4, que não fugimos nunca seja de-
ante de gare perigo fór. 0 nosso cati.iinlio é para a fren-
te, e para ahi ií•emos desassombradamente corar a in-
trepidez que anima os grandes gestos e com a firmeza 
indornavel quo sabe afrontar Vdas as difrculdades, 

Gida vez cora niais viva fé nos grandes destinos 
cia Pateia e da 11epublica que tantas momentos angus-
tiosos terra passado por culpa dos falsos republicanos, 
odientos a rilbicic.•sos se! m e5crupulos é sem sentimentos, 
contirivarerrios a difundir e espsdhar os principios que 
sempre professamos contribuindo para a obr2 indispen-
savel de reorganisação nacional, de depuramento moral 
e de seleção das competencias e dos caracteres. 

E' complicado e difieil o precipicio a transpôr, 
mas nem assim a fir,meza' d'anirno nos falta, poj•que as 
nossas ações e o motivo que aqui nos mantem, está 
assetite erra bases solidas e é inspirado por urra senti-
mento republieario indissoluvelmente preso ao nosso 
coração de ernotivo,e representa um raciocinio cie espi-
rito ligado a um grupe de principios da escola demo-
crata, escolhidos corno os melhores e mais equitativos. 

Ao iniciarmos pois um novo ano desta trabalhosa 
tarefa, cur.nprimentamos todos os amigos deste sema-o 
nario bem como os nossos colegas d'imprerrsa. 

e, feio sêr-se 
mentiroso ! 

Por maip de uma vez aqui 
di sealos u,9 motivos qur! de-
tt'1't7llnilr'(1r11 (1 •iXt.11. o r•~ nt' • 

LwIente corontA Vila Chã, 
Lf•ity, quando exercia o 
cargo de Governador Civil 
d'E,•tt•• diytrteto, a sub,<ti-
tnir por autru a Conrisyã,O 
nomeada pura u nuyeo Hus-

pitai pelo snr. Dr. Vrtséo 
Morga do. 

Todos stibern pois que se 
houve incorreção e mesqui— 
nha pr) litica cie regedoria 

partiu, tra(luzindo um agra-
vo indoc(•roso,. da parte dos 
i'lementos que aã,O quize-
r9.m concluir a sua posse 
y que st o niembr•oy da. ae-
tual CO uAssão eu] exercí-

cio. 
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,erra que nin,quem alimente duvidas sobre a 

autcria -,de tudo quanto aqui se tem escrito e haja 

a escrever' de futuro, que não venha assinado, 
traga qualquer pseudonimO ott seja anticipada-

mente esclarecido a quem pertence, desde jJ de-
claramos que é nossa e disso assumimos inteira 

e absoluta responsabilidade em todos oG campos 
em que ela nos for exigida e que rido sejam con-

8rarios á nossa honra e aos nossos principios. 
,Barcelos, 24-3-924. 

.&ugusto Fernandes da. Cruz 
Artur C. Ruriz E'ereira 

(adaptação doi; versos «Os palhaços» 
de Guilherme de Azevedo) 

ideroes da palhaçada, ó tristes saltimbancos, 
Eu gosto de vocês, 

Pois eaus≥iºeR o ridículo com risos francos 
Quasi de nlez a mez, 

Tranpolin3 da manha, das grandes ironias 
Ft(rçantes joviaes, 

D'aspecto aparvalhado que em risadas frias, 
A' turba aI•remessaes. 

Eu gosto de vos vér nos centras e nas praças, 
OhI sim, gosto de os vCr, 

Nas acenas de pagode que nos, dão em graças, 
Do povo enlouquecer. 

Tiranos de pacotílha, reles cambada, 
já sem força moral, 

Daes-voa ao desfructo, causaes a gargalhada, 
Numa faria anormal. 

Datlçae á farta nesse turbilhr•o fantasgtico, 
De doídos histriões, , 

Que a turba no seu certo movimento_ elastico, 
Bi-8e dos fóliões. 

 no curso alarve do valso gesto serio, 
Fazei por estampar, 

Nesse rosto aparvalhado a fingir de serio, 
A gargalhada alvar! 

Noas saltos acrobt7taa que daes, rios espaços, 
Soberbos cimo reis, 

Lembras-voa patetas e farçantes palhaSos T 
' Nada conseguireis. 

A turba ri-se ao v@r a falsa magestade. 
Os palermas desdens, 

.Dos gestos que era caras cobertas de alvaiade, 
Não valem ias vintena. 

O' largos, obesot3 e pançudos= bttrguezes, 
Se diais nada podeis, 

Representas vossa política em entremezes, 
De mesquinhos papeis I 

Ridícula é a paga às conacíencias rebocadas, 
Que não merecem mais 

Que um riflo á farta e (1,e extensas gargalhadas, 
Para patetas taes. 

Portanto é rir,—em grandes:, largos risos leitos,---
Desses Illariolbes, 

Levar p'rã risota seus deRmnnchados gestos, 
Y'rb rir das multidões Y 

, 

Das  palhaçadas quero rirem risos francos, 
Da v099N insensatez, 

Deixae•nl.e dizer isto, a t^iates saltimbancos; 
Chiça ... para vvcPs ! 

Esta Comissão 

Augusto 

 quH é corri-
posta dos 9nrA, Dr. Te()to-
nio da Fonseca, 
+'(Arr(+il A, José Monteiro, 

1Ntaoel Estevoe, Antonio 

C(-)rré•),CNnliloRtlntoa, Llliz 
Carv((lhi) e ts,tlento Auto-
aio Souza Pinto, falta á 
verdsuip ganndo, n)1, decla-

ração era re:Ipoyta ã do snt., 

Conde de Vil-<R B8as, ca- tos e tanto quH até ura doa 
pei()14atnenta pt•etF,udH dt(r graduados dF9ya c(+rpara-

a p01C5Hb01' quo so hO11vH çãU llOy pt'OCUI'() ll 0111 seu 

ecln correção para. cola o nome o 110 de mfliw dois ou 
FiXltl, ° S11t', tNrlente c'l.)1'011dl trE)9 Gallii(1'tl•iaN, pdI'fi T1U8 

V11 %i Chis Leito. da[' Ilint! HXjJ11C;(çd`,U ( 11'1HI1' 

CCI7. l9`ìU é tnHnt irA , por- tf)n(t0-acre do alt;urlF; CN909 

que o anr, tenente eoronA quEj podE•ri+lln pE.trPcer po• 
Vila. Chã LE,Ité •b snbsti• lit,icos, n)as gtaEi o nã•o eraltl. 
tnlll HWiia CoInlRqãr) llE'k-)(,I9 Eillib ,rr %1 t,Iv0H88 dE! CUL7l:()r-

&C')n9talltey1119tanCiN91)a• dtlt' cU)itllO ,+Cr) 0171'` 'vartota 
r,i que -agladlHs oNV,1I11011'09 f;(.,st(5s d(is qu((He Ilei•a fa-
co tl lnis9c•nt a sus pU9HP, que cil tirar ill:çúes pr+litioa)3, 
9otnente o (? xAusivflrnentE) tão; conttlndentE•s eles t,ãn 
por unta 411~ão de bRixri c()tu os ' fins- o ru-prcastigi(• 
politica de 1•sgodoria não que> esta AsQociftçao dove 
quiz(5ram completar, Agra- si?mpre procurar manter. 
v(tndo assa •71 lll (1E',11Ca(if!• C )i) aHl'•E11n( + 1 pPlc)s It(r9' 

alente quem 111(5 devir mo- sos V ,duottirios a Inyis iu-

recH), maior re'sp(,ito, ti1wt adorfiÇ'ão e 9oi.n0s ter-
Alvai cios (ioet11n(-,iitU9 n 4wotltl? fletis f)In)gn Q; isso 

aqui publicados qua pro- porei), não tios inhibe, an-
valn Hstts afirnaativtl, Pst,á, toas até nos obrig;( a di scu-

nili o testoian io do 9nr. tir a arção do algures dos 
,S(,cundina EKto ves p>(r,a gois dtrtgelit,es, (" 011,10 que 
cujrl honra e c:trator liba para a desviar de conAe-
ap ,IaLllo9 neste niomonto. q(1(,nci;tg g,r•ave.tllP,nto d0-

Só depois d'Psta coneedia sastrosam a que á9 vezes 

política e porque o Hospi- certos (,L,ntento9 politicos 
t,ll não podia cuntinua l 90117 a poisan► Pncatltinllttr. 
t(•r quHril o adll-iillistr•RP4A, Mas, (5x mpltfiquPIDOs a 
é qu,• o sur, t(arlHnte coro- fiai cl(+ tnPlliot• justificação 
nel Vil;( CIi•I, ,ii orneoLi urna e(ns(-guirtnos piara o nosso 
nova Ct)Ini•,•ão, no que f(az ponto do vista: 
muitissi►no b•)m mostr-)nd0 Quando se proenrou um 
F=Sr ura homem (1,e carmetPr sl,gundo cotrlandflnte para 
e• ( 1() brio) rHspondviido core) o9 nossos Voluntarios, o 
hotira a tão insulito prose- ponto ptincipaliw,,uto pre- 

dolnin(tut(•_ no egp.ii-íto-de 
todos, toi o de ec,nseguir 
unta praon que nadasse, o 

mata pôssiv(11, arredada da 
politica partidaria de for-

ma a t.razor coar o seu no-
me o ,i poio de todos ou da 
gr,,lnde maioria dom barec-
l(5t1yBs. 
A principio Assirn 9uce-

deta. L ( mentavelé pois que 
esta oc toulla sido 
ultiinHu)ente (a(] uina manei-
ra indosculpavE,l completa-
InPntH t.rAlida. 
E tAuto iwtc, aA91r11 o, que, 

alei) d'outrtcs razões, basta. 
es ,4a de so ter procurado 
nutua llotnenago-11 á figura 
do nobre benoninrito que é 

M,moel PertÁ rtl Esteves que 
podia acarro tAr o concurso 
de todos os bal'C( 1(9TlA0A, se 

ir buscar uni sc)rnanario de 
doterininada polit.ica bar. 
ii(1,,ria, cone exclusiva co-
)aboração do individtlotl 
desse partido, quando se 

devia publicar uru numero 
unico, sem feição partida-

ria •o com justas aprecia-
çSras oti eI(,giostlR rHforen-

ciae das diversas corrontHe 

de opinião dos bareelonseo. 
Dessa maneira parerE) 

que so pretendmi onfeudar 

a AAtaociscção a um partido 

dinlonto, •Z-
Esta b quo é a verdfldo. 

L?' nrii,4 muito feio s6r-90 

mHutiroso ! 

OrfeáoQarcelense 
F.rn visita de não se poder 

efectuara reunião marcada 
parti o dia 2ã do corrente, pe. 
]a falta de luz, ficam os or•flo• 
nistas avitslydos para compa-
recerem na proxirna sexta-
feira, 28 do corrente f)s 20 e 
meia horas, na rode socitil. 

,j4 JjlrccFfro 
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politico. E e qu(a 11bs 
1,l ul n ta mos. 

Tmobenl com franqu+'z-1, 
afirrnan)os a nossa Irluita 
estrnnh(,sa que a veilt'r,tn-
da, il11t+trH (' pI'P.HtllntlNNiltlli 

figilra do Manoel EstHVes, 
cujos cabelos hero)icos em-
br„ nq necer,i m no ainor e 
dedicação p(-1oq seudVoluo-
Larioq e a que el(1 tecia dado 
o ineffior da sua vida e da 
sua intv1igencia cobrindo-
Ne dual prr.HtÁgio com que 

•3#rc('los int(•it'tl-.o ), c1Úi'rz (+ 
respt'it.::, cl('ixassc, b s(:u uo 
Ine fi-111•Hi- nu1111# ColuiNsâ0 

p++1.a o nosso Hospi(111, pie 
HH a grAv('C r•eyponsabilida -

d,,!a politicas, H que 1111 foi 

11111.1► Ml "Sg11ináao i11ttiito 
p,.rtidHrio qu(' ferira e agra. 
VOU nlllltos bHirculenses a 

ponto do algnils se despo-
dlrom de soclos dos Bún'i -

berr(.P. 
Ora o bom senso do Ma-

noel E` Lí( ves e 0 Bola pres-

tigio não doviºarn andar as-
sltn onvolvidUy etn quOs-
tiuncula.s do caracter po-
litioo, porque a sul( fin111•a 

tiob ,,i b:i e Hlt.iva de V,, lun-
tlario è alouem nesta t(•rra, 
onde coai dificuldade os ho-
tiw[18 se fazorti. 
A Assoei-,iQão cios nossoR, 

VolutltHrios &Qtt;4cando pft-
ra ,' a Actu;11 G)ni.iwqão< do 

nosso $( Igll it(al UN RHUN dois 
COU)Andsantes e o vice-pre-
siden(,e da 'lua dir(,ção' e 
wervilido-1.,e ,11111) or•gLll) par-
tid,ario pitl-tt u►na tosta (1e 
hoin('.r1"gl0)l, justifica ple-
n1(111P11150 il 11088a 1111prk•48 .0 

do quH ( aipi(-' 111-0,4 (jXlytell) 

g11(k 1.l qu«w"11) rlrr,tstM1 

ps,ra ala enrodos d>. politi-
quice inesquinha e odienta. 

E nós sempro irll+igin,t-

tno`+, t,lllb( ,1',t lsgp fosie bi-
sa.nt,iiii mtl►o exeosPivo da 
nossa b8 ( fé, que (lepciq do 
conflito do Iiogpit,il que 
tanto dividiu e interessou a 
opinião publica aptlixonan-
do-ailirllititdamellt'H,os ele-

da nosso Aysociaçrio 

(le Rombeirns, aqui citados, 
we'(1Pcu41lstaern .10 dosempe-
nho ate taHs funçÔos i.ão 
fosse 0 NHn,god-o, arraticar, 

CUn10 de facto arrancou id-
gutnasf filas moas intimas 
aff,içt3t tl tribut,,dlis aos va-
lontes e d ist(..,midos Volun-
tarlos, p91,1 soa antiga ati-
tnde s,up(,rior a incidentes 
de caracter pm-tidHrio. 
Tudo isto, porem, ainda 

está <l tempo do se renw-
di ar. c0111 honrosa (Jovaç:,0 
pa rrt tf nnFsR Ass ne.i ,içíto do 
VoluntarioH,cianalisando de 

novo para fali t glt•lpar-i•t 

ut);11lirnt, do,4 b?#!'c'.;'leI)sa•s• 
Qf'p('ndN !.l()1(',alr1Ci11H duTil 

d('lll0r',!(1(, t't,CloClni (+ g11f, l)tl 

yPuq d'r1g(r ntf:e devem fa-
zt•r gnrlcato antes e(ulinei-
pttnd1)-se clNranlente dia 
drtiulanh:as do ,< politic()s e 
fszendo regrNyy,#r a esta 
instituição t,,,lo o Hf:u pres-
tigio e borra uc31n(•. 
O 11(,sso dHst•jn pelo tne-

11oa e e++NP.. 

Por hojo na(L# n),l is. 

•+ . ` 41. *a 

a processo mora( é9u-
ma famiiia 

0 DRAMA 

(Colilifluação) 
Vinha rotoriw1(1U e ass ira) 

dogf(,itas todas .ls aspi► a-
çó s dos ulew) 38 anos, s1er-
vidas poi• ubil+ vida bern 
Activa e tráb,dliôsR; se não 
era ainda a ttaort(a fimic(a, 
moi-alftietlt,e sE+atra.-111 t' piro)s-
trado e vencido; uni emi a-
ver alnbulanta! 
Da fa.milia que cnnt(ti-

tuira, n('nhuln ,luxilio, nen: 
moral neta naateriHl; :► ates 
beu. viva- cntltrt(rif)dttdciP 
por v(4zes,.. 
E tudo isto porquê? 4 

Sorte doe e o 
fundo rHi1c01.oso lia aluis 
de sogra por ter tido canos 
autos (qua ndo do 

sofridu em 1905) a ousa(lia 
dr,—at(andeudu a,s .; upllc(ts 
e queixutiles ainar•g'os do 
minim mulbvi— que, Com 
unia tinia de fl n)( ,ze. s e aos 

19 .1130,4 incom piE'tod, ficara, 
ao partir (+ t1 para a Aft•ie,a, 
hntregne aos cuidados da 
Mãv, que não cessava de a 
maltratar de pd avrH8, as-
sim conto a rro pria irN,ã, 
(.1 caridosa Maria A(lellti-
d(,) que lhe chegou a ofele-
Cer bofetadas—de t(:r' ti(io, 

digo, 1.l ons adia de procu-
rlar e i11(lical• pessoa .1ln)ga 
que a roc(,be!:se em sua CH-
s11 elliquanto eu riko podia 
eft+ctivar. o meu rPgre,,so. 
Aind,a vivo era Vila (1.0 

Conde a esposa es trerrlosis-
slmla (.lesse infIiz e gtlf;l'1` 

do an)igo,dr•. Antonio Maia, 
que ut1) dt'slist,re vietimou 
ha anos, ti que g(tstf)s: 113p11 
te lh(4 teria dado giga filho 
condigno, se a tnà. , n,to 
houvesse t,ecunNiderado no 
SOU... (erro. 

Eis ahi uni facto qu" pos-
80 doou monto r e que mos -
trrl b(;m os s(entimontos do 
Mãe e avó a si,,* D, Ctar-

le,ta d1., VeRsadas, o prí nr,i-
p.11 (1gol1tH dt, ,il)oraliyHdor 
(l,) re,•pu1to +, (, b(:die►Tcsi.t de 
tnMll•i 1111111at,r' e su;+ filha 
pttrll. C01),ágo, qt'n 11.1,rido. 

Outros H nlriitos outros 
fïietos de egu;il jaez pode-
ria apontar; frtl -o -ei, se fôr 
1,HCedg1#r'1`.), a 8('11 t1. mPQ. 

Por einquanto a minha di-
gnidado n,au,itt-me calltr, 
e►1) respett(, á odiade e •i-
Guf,çao d -,ign('la senhor-• . 

A1)P+1#C :1e tildo e11tre 

inim f, minha mulher a vi. 
d,t iu docorrendo com rola-
tiva rolicidHdP,,quando (. 11-
trou Hul 4118 um outro 
p(•rsomtg; ,m, que merece 
un) destaque muito espe-
ciHl. 

(Cuatinlla) 

O caso do nosso Hospital 
no himentavel incidente que 
o origir10u estia, rio tTie,,SrT10 

pé e ahl se teta de conservar, 
polis já não, ha declllrlrçõa9, 
pt)r' mais habilidosas, que 
lhe Modifiquem ra ori-0111 da 
porca pt)lit(c►1 de regedoria, 
olsde rixsr;e(a, 

Pvi(w1piou rn al; tetn fHtlal-
mente que acabni, da ruesrna 
[Tl,ltiell'a. 

Todos conhecem os res(w. 
v_adns intuitos poiiticos que 
levaram ã c(-nstii uição da 
actual Comis;sti,o e, a t)tllnel• 
ra. Insólita Corno fe1'Irarn os 

sois, Conde de Vilas Bó94,; e 
Dr. Gonçalo Araujo, á qual 
a nossa p(,pulnção respon-
deu cuim lirna ► nl►nifestaçãO 
publica beco significativa e 
nobremente elevada. 
Se nós vi vetisemos n'umla 

epoca de ser►sibilid tde mo-
ral, temos corno certo alue a 
actui►l Comissão vendo-se 
assim desipres;tigiada pelo pu-
bli+;o bal celso •e,depori;,. in)e-
duttatillente o seu mandato, 
pois outro caminho não ti-
nha a seguir. 

Dentro dos regimens de-
m(+craticos,.dirige-se segun-
do aquilo que sie colhe ou re-
cebe da vontade popular-, 
porque estes sistemas: politi-
cus são os governos do povo 
pelo povo. 
Ora em face duma manï• 

festação da ordem da que se 
fez, o unico caminh(- desasa 
Comi,,slâo era ir- s) embora, 
por não oferecer no Publico 
e aos confrades do Hospital 
a confiança indispensavel em 
()t'gltni4mos+ dessa natureza. 
Ag cai,ricteristicast p,,liti-

r,1s de que é dotada e a cal-
culada intenção ptartidar•ia, 

•.sistematicarnente faciosa q u& 
ali n conduziu, è prova nin.-
nife ta da desconfia► ,;,t •orn 
que o publico) e os confr'ade.%. 
a tem de julgar. 

D'laqui é que não ha que 
sair, pois tudo mais que se 
disser não passa de artificio-
%o estr,.atllgetna na pre►,elição 
de justifi+,ar gestos de into-
resse politico que mais não 
flazecn que preverter e ames-
quinhar a feição caridosa e 
hurn„nitaria duma institui-
ção que sempre devia andtit-
superiol' ás regedorias pºr-
tidarirts. 

Portanto nós, pela nossa 
pai te, pelo menos, não desist-
tireirios de tratar deste As-
sunto sempre que o julgai-
Mos conveniente, porque, de 
m,#seira alguma, concorda-
mo-, ou admitimos a forma 
incorretissima como ele foi 
resolvido, nem podemos to-
lerar naquela instituição uma 
Cornissão que sie deixou con-
duzir n'(imlt comedia ardilo-
sca,pava servir de manequim 
a0.4 inteves>ses politicos de 
determinados tiranetes de pa-
cutilha. 

 ANUNCIOS  

Agradecimento 

Pedindo desculpa de 
qualquer possivel ' falta de 
agradecimento de condo-
lei-leias manifestadas por 
motivo rios fallecimentos 
de nossos saudosos Pire e 
Tia, patenteamos a todos, 
por este meio, o nosso 
maior reconhf,cimento. 

Barcellos, 20 de março 
1924-

E lisa, Sellés Paes de Villas 
Joaquim Paes de Vilas Boas 

AVISO 
A Camara Municipal de Bar-

celos: 

Torna publico, que, bre-
vemente, chegará a esta 
viki, para funcionar no 
posto hipleo de cobrição 
um cavar reprodutor de-
raça adequada, pertencen-
te ao Estado. 

Barcelos e Gamara Mu-
nicipal, 26 de Fevereiro 
de 1924. 

0 Presider)te, 

MiguelFonseca 

•Rani..:,.. • 



com   

ARTIGOS FUN E H.A RJO E DF P0SIT0S DE e  h4'RA. 
MARCAZOS 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arm.açao completas com ta-
rimas d ouradas e fm veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamenta(,'0e.s. 

" Grande deposito de coroas funerarias, bouquets, palmas, -etc. Urnas de mo,7no em todos os estylos. 
Chumbo cm pasta: Variedade em vestidos pura amos, etc. 

li1Y'  81• S,aP•Tr1•i• 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste br+m montado estabelecimento executam-se os tra- , 
brilhos mais perfeitos no geur • reços sem competencia. 

Gom especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
duma rigorosa perfeição, segurança e bairateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontràlio 
nrn completo sortido. 

C. D  •.j' PAST0 

MANOEL G0•_ES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moder9tó estabêlecimenlo servem-se os Ire-
guezes com ornais esmerado servi(,-o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem .nesta vila outro que possa competir 
~ ele. 

•{ERCCA3IA DIAs 
DE 

ANI1ONIO DIAS GOMES 
-RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

Continuemos a insistir que ha grande vamaagem pa-
ta os senhores proprietarios de pinheirles, em venderem 
os tenesmos por meio de leilão, reservando-so o direito de 
não os entregacrosn so o ultimo lanço Ines não convier. 

E' estai a melhor fórmK d® tirarom um bom resultado 
cle suava ; vendais. Sempre que tenham de pôr pinheiros á vea-
da rogamos nos avisem. 

--Yreciaamos de compradores activas, por conta• 
da on,sa ou por conte propria, com boa praticai de louvar 
pinheiraes, podeudo facilitar-lhea boas condições, 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
sa, 1•HCU rehecei,á em pouco► tempo as bozs condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barealos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLÁ 

Compram-se madeiras de jorro e vitóla. Para 
tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do-
mendeh--Ftzbi,icade Serraçáo—Barcelos , 

dom. 

CA3IIPO DA RE PUBLICA, 45--47 

BÀl$.CEL0S 

o % 

Cc. ínissoes, consagmaço 's e (,on1a 

P' opria 

MAT  PJ'US LOP  I- S 
DOS SANTOS-

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vt5nde artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

Mere•tiitil de Bareelos , L. dá 
Avenida A leaides de Faria 

A•• figos de l•.ltirecaría 

llefinterão de Assifeat; 

cê,reais e 1/loagern 

A GARANTIA. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frentè á Recebedoria—BARCELOS) 

Solicitam-9e paHgaportE,s para todos os paizen os- 
traiaaPiros. Entregaan-gu b+ilwtus do passagen8 de todas 

CompanhiaR de Navt g,,iç,ão, 
Peçam informações ã nova agencia, 


